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Dezembro chegou! É tempo de festas 
de confraternização, amigo secreto, tro-
cas de presentes, reuniões com a família 
e amigos. Também é época de balanço, 
tanto para as empresas quanto para nós 
mesmos. Por aqui, temos muito a cele-
brar! Este Informe FPA mudou e a Fun-
dação Padre Albino colheu conquistas 
importantes que, sem dúvida, refletem 

no dia a dia de todos nossos colaboradores.
Nesta edição, trazemos os destaques que marcaram os últimos 

meses: as emocionantes homenagens aos nossos colaboradores 

Um ano de conquistas e gratidão
editorial

pelo tempo de empresa, aos voluntários que tanto contribuem com 
a Fundação e ao Dr. Amarante; a significativa doação da Profa. 
Guiomar Nardini; as obras de ampliação dos hospitais, essenciais 
para o futuro; a campanha nacional da Sociedade Brasileira de Der-
matologia e, claro, a tão aguardada festa de confraternização que 
encerra o ano com chave de ouro.

Agradeço por você nos acompanhar ao longo de 2024. Desejo 
um Santo Natal e um 2025 repleto de saúde, sucesso e realizações. 

Boa leitura e até a próxima edição!

Mauro Assi – Editor.
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É impossível falar da primeira e segunda geração dos Nardini em 
Catanduva sem falar da casa da rua Maranhão. E agora é mais difícil 
ainda falar da primeira, segunda, terceira e também arrisco dizer da 
geração que antecedeu meus nonnos sem falar da casa da Rua Aguaí.

Sabe aquele ditado de que quem vê cara, não vê coração? Acho 
que é mais ou menos o que acontece com quem vê a fachada da casa 
da Rua Aguaí.

Com seus tijolos à vista, lindas sacadinhas na fachada da frente, a 
casa foi lar na sua máxima capacidade de nove moradores. Aos pou-
cos, por circunstâncias do destino, seja a vida tendo os levado para 
outro plano ou para uma mudança, os moradores foram se reduzindo 
como em uma contagem regressiva, chegando ao fatídico zero.

Além de lar desses moradores, a casa abriga histórias da vida de 
outras tantas pessoas. Como falar da minha infância e dos meus pri-
mos sem citar essa casa? Como falar dessa casa sem citar Sr. Vitalino, 
Neusa, dona Antonia e, é claro, Sr. Domingos, que inclusive brincáva-
mos que na planta baixa da casa deveria até existir um ponto escrito 
“cadeira Sr. Domingos”.

Como não falar de Teca e Milu? Ou melhor, do casamento dos 
dois que fizemos na casa com folhas de samambaia no lugar dos 

Carta aberta aos diretores da Fundação Padre Albino
grãos de arroz para o alto?

Os melhores Natais que eu poderia sonhar foram na Rua Aguaí.
As festas de aniversário de todos os netos, chás de cozinha, almo-

ços na copa ou na sala de jantar.
Como explicar para uma criança que a casa dos seus nonnos não 

tinha apenas uma piscina, mas sim três e um elevador!
As noites em claro entre primos, com várias teorias sobre barulhos 

e também sobre quadros mal-assombrados.
Por outro lado, a árvore de Natal vazia, sem todos aqueles presen-

tes, a lembrança da ambulância saindo da casa com o nonno no final 
da sua doença, ou até mesmo do velório dele.

A casa da Rua Aguaí é construída de histórias, algumas tristes e ou-
tras tantas felizes. A casa da Rua Aguaí é feita dos Nardini e tenho certe-
za que cada Nardini tem um pouco da casa da Rua Aguaí dentro de si.

Quando passar em frente, sempre me lembrarei de tudo que vivemos!
Cuidem bem da nossa casa, ou melhor, de parte da nossa história.

Carolina Ruete Nardini

Nossos
Conselheiros
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João Tinti Duarte é técnico de contabilidade pelo Colégio Catanduva e graduado em Adminis-
tração pela Faeca. Com 14 anos foi balconista na Casa Ramos, auxiliar contábil na Cafeeira São 
Bento e Cia Armazéns Gerais Catanduva/CAGEC, contador na Cindre Comércio e Indústria e no 
condomínio agrícola Nilo Zancaner e sócio proprietário da VM som e acessórios. Hoje é assessor 
administrativo no Grupo Cerradinho.

Foi admitido no Conselho de Curadores em agosto de 2021.
Casado com Fátima Aparecida Ferreira Duarte tem três filhos: Hariana, casada com Nycholas; 

Rodrigo, casado com Marina, e Karina e quatro netos.

O que o motivou ser voluntário da Fundação? 
Só em pensar de estar no grupo do Padre Albino já é o maior motivo.

Qual sua principal contribuição na administração da Fundação?
Ser membro do Conselho de Curadores.

Por que o voluntariado é importante? 
Sempre fui motivado, desde menino, a ajudar as entidades.

Como o senhor defi ne Padre Albino?
O maior e melhor homem que viveu em Catanduva. Nunca teve preguiça em buscar recursos 

para manter o hospital em pé para acolher os mais necessitados. Tenho orgulho de falar dele.

• O Serviço de Nutrição e Die-
tética dos hospitais aderiu à campa-
nha “Cuidados que nutrem; direitos 
que salvam”, que promove a educa-
ção continuada das equipes multidis-
ciplinares.

• Equipe dos hospitais fez visita 
técnica à empresa que coleta e tra-
ta de resíduos infectantes e químicos 
para validar as práticas adotadas.

• Equipe de enfermagem do ‘Emí-
lio Carlos’ foi capacitada no pro-
cesso de captação de córneas de 
possíveis doadores pela Comissão In-
tra-hospitalar de Doação de Órgãos e 
Tecidos para Transplante (CIHDOTT) e 
Núcleo de Educação Permanente.

• A equipe de Reabilitação do ‘Pa-
dre Albino’ participou de palestra 
e reflexão da psicóloga Aline Paião 
sobre a importância do trabalho em 
equipe.

• Fernando Torelly, superintenden-
te corporativo e CEO do Hospital do 
Coração/SP, ministrou palestra para 
diretores e lideranças da saúde
sobre as perspectivas para a saúde pú-
blica e particular nos próximos anos.

• O Serviço de Nutrição e Dietética 
do ‘Emílio Carlos’ desenvolveu ati-
vidade especial com sua equipe pelo 
Setembro Amarelo.

• Os hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos, a CIHDOTT e Uni-
fi pa, com apoio da Secretaria de 
Educação do município, promoveram, 
para alunos do 6º ao 9º ano, concur-
so de frases e desenhos sobre doação 
de órgãos.

• Os Núcleos de Segurança 
do Paciente e de Educação Per-
manente promoveram ações no 
‘Emílio Carlos’ pelo Dia Mundial da 
Segurança do Paciente.

• Nutricionistas dos hospitais 
participaram de evento de demonstra-
ção de novo forno combinado.

• Em outubro, o ‘Padre Albino’
captou rins e fígado.

• A Agência Transfusional do ‘Pa-
dre Albino’ realizou dinâmica para 
conscientizar suas colaboradoras so-
bre prevenção, cuidados e fatores de 
risco do câncer de mama.

• A equipe de cuidados paliativos 
do ‘Emílio Carlos’ participou do 2º 
Encontro da Santa Casa de Votupo-
ranga para profissionais de saúde.

• A loja Mustang Pluron e os 
Voluntários do Bem promoveram 
ação nos ambulatórios de Pediatria e 
Ortopedia do ‘Emílio Carlos’ para 
comemorar o Dia da Criança.

• O IV Simpósio de Reabilita-
ção Física da Fundação teve como 
foco principal o paciente oncológico.

RÁPIDASNossosNossos
ConselheirosConselheiros

João 
Tinti
Duarte

Vestibular Continuado Unifipa
A UNIFIPA está com inscri-

ções abertas para o Vestibu-
lar Continuado 2025 para os 
cursos de Administração, Bio-
medicina, Direito, Educação 
Física, Enfermagem, Enge-
nharia Agronômica, Farmá-
cia, Pedagogia e Tecnologia 
em Gestão de RH (EAD). Os 
interessados podem optar por 
três modalidades: Processo 
Seletivo Remoto, ENEM (Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio) ou Portador de Diploma 
de Graduação.

Os candidatos devem se 
inscrever no site www.unifipa.
com.br/vestibular e em se-
guida farão a prova on-line. 
O resultado será divulgado 
no dia útil seguinte no e-mail 
cadastrado pelo candidato. 
Mais informações estão dis-
poníveis no edital, no site.

Medicina
O vestibular para o curso 

de Medicina foi realizado nos 
dias 5 e 6 de dezembro, em 
Catanduva e São Paulo. A 
divulgação dos resultados e 
o edital de convocação para 
matrícula estarão disponíveis 
a partir de 21 de janeiro de 
2025, no site oficial da ins-
tituição www.unifipa.com.br.



Homenagem à dedicação
Sebastião Rodrigues, técnico de Enfer-

magem, e o conselheiro vice-presidente do 
Conselho de Curadores, Dr. Antonio Her-
cules, foram os homenageados com os Tro-
féus ‘Fundação Padre Albino’ e ‘Monsenhor 
Albino’ na Semana Monsenhor Albino.

Antes da entrega do troféu a Sebastião Ro-
drigues, com 32 anos de registro e atuando 
na UTI do Hospital Padre Albino, a diretora 
de Saúde e Assistência Social, Renata Bugat-
ti, agradeceu pelo trabalho dele. “Sou muito 
grata por trabalhar com equipe talentosa e 
dedicada. Cada um traz algo valioso para a 
Fundação, assim como o ‘Tião’, de profissio-
nalismo admirável, cujo trabalho não passa 
despercebido. Cada desafio encontrado na 
sua carreira foi oportunidade para mostrar 
sua capacidade e determinação, contribuin-
do para o sucesso coletivo”, declarou.

Sebastião recebeu o troféu do presidente 
da Diretoria Executiva, Reginaldo Donizeti 
Lopes, e agradeceu. “Estou muito emocio-
nado. Será uma data que nunca vou esque-
cer. Minha profissão é minha vida e minha 
vida é minha profissão! Não sei fazer outra 
coisa. Hoje saio daqui com a certeza de 
que o dever não ainda não está cumpri-
do... tenho muito que aprender e partilhar 
com meus colegas”, disse emocionado.

Pelos 42 anos de serviço voluntário, Dr. 
Antonio Hercules recebeu o Troféu ‘Mon-
senhor Albino’. Antes da entrega, o conse-
lheiro Dr. Nelson Jimenes leu mensagem do 
presidente do Conselho de Curadores, Dr. 
José Carlos Rodrigues Amarante, ausente 
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• A Profa. Dra. Nathália Stuchi, 
docente do curso de Biomedicina, 
participou da sessão da Câmara Mu-
nicipal e apresentou proposta para 
inclusão do Dia do Biomédico no ca-
lendário oficial do município.

• Alunos do 6º ano de Medicina 
participaram de avaliação prática nas 
cinco principais áreas da formação 
médica (Ginecologia e Obstetrícia, 
Clínica Médica, Pediatria, Cirurgia e 
Medicina Preventiva). As avaliações 
ocorreram nos ambulatórios do Hos-
pital Emílio Carlos.

• A VI Semana da Farmácia ofere-
ceu dois minicursos e dois workshops 
para graduandos em Farmácia, alu-
nos do curso Técnico em Farmácia e 
profissionais da área.

• Em outubro, o curso de Biomedi-
cina realizou a sua X Semana em con-
junto com a IV Reunião de Egressos.

• A UNIFIPA participou da 2ª Ca-
minhada Passos para a Saúde do Padre 
Albino Saúde com o curso de Enfer-
magem, que realizou aferição de 
pressão arterial, oferecendo orientação 
e suporte durante toda a caminhada.

• O Movimento & Saúde do curso 
de Educação Física foi realizado em 
Urupês, com alongamento, fitdance, 
slackline, xadrez e sorteio de brindes 
da marca Unifipa.

•  Os cursos de Biomedicina, En-
fermagem, Farmácia e Medicina 
participaram do projeto “Seja Luz” no 
Colégio Maria Educadora, em Itajobi.

• O Prof. Dr. Jorge Luís Valiatti, co-
ordenador do curso de Medicina, 
ministrou a palestra “Como melhorar 
a segurança de pacientes”.

• A UNIFIPA promoveu visitas 
guiadas ao Centro Cultural e Histórico 
Padre Albino para alunos das primei-
ras séries da graduação. A ação fez 
parte da programação da Semana 
Monsenhor Albino.

• Alunos do 3º ano de Engenha-
ria Agronômica participaram de 
prática de “Certificação Vegetal”. A 
atividade foi oferecida pela Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Integral 
(CATI), vinculada à Secretaria de Agri-
cultura do Estado de São Paulo.

• A Unifi pa participou da Feira 
de Profissões do Colégio Kelvin para 
aproximar estudantes do Ensino Mé-
dio e pré-vestibular das diferentes 
áreas de atuação oferecidas por seus 
cursos de graduação.

• Alunos e profissionais de Enfer-
magem participaram do curso livre 
de capacitação em Sutura Simples 
promovido pelo curso de Enfermagem. 
As aulas tiveram como público-alvo es-
tudantes de Enfermagem, egressos do 
curso e enfermeiros da região.

RÁPIDAS

As obras de ampliação dos hospitais
As obras de ampliação dos hospitais 

avançam. No ‘Emílio Carlos’ está na fase 
de fundação e início de levantamento da 
superestrutura. O prédio terá recepção, 
UTI, Central de Materiais Esterilizados, Al-
moxarifado, Hemodiálise e sala de simu-
lação realística para a área de Educação. 
A previsão de entrega é julho de 2026.
A obra da nova unidade do ‘Padre Albino’ 
atingiu quase 50%. Estão sendo executados 

por motivo de viagem. “A comenda que 
ora lhe é outorgada é mérito de poucos, 
não por desconsideração ou demérito de 
ninguém, mas porque poucas pessoas de-
dicaram grande parte de sua vida à causa 
de Padre Albino como você dedicou. Posso 
afirmar com segurança – porque convivi 
com você boa parte desse tempo – que a 
Fundação não seria o que é hoje sem a sua 
presença constante, dedicada e com com-
petência, sem perder a serenidade que lhe 
é característica”, escreveu Dr. Amarante.

Os filhos César, Sandra e Luciana fala-
ram, orgulhosos, do pai. Após, o conse-
lheiro Nelson Lopes Martins disse que “a 
homenagem é mais do que justa; é o re-
conhecimento público e merecido de uma 
vida voluntária dedicada à Fundação Padre 
Albino e à comunidade”.

O troféu ‘Monsenhor Albino’ foi entre-
gue pelo presidente do Conselho de Ad-
ministração, Luciano Sanches Fernandes. 
“Pertencer ao rol de pessoas beneméritas 
que, de alguma forma, colaborem e/ou 
trabalhem pela Fundação Padre Albino 
com o mesmo espírito cristão e voluntário 
de Monsenhor Albino é muito gratificante, 
muito dignificante. Reconheço que o nos-
so trajeto até aqui não foi fácil, mas, feliz-
mente, com as bênçãos de Padre Albino e 
o apoio do colegiado foram todos supera-
dos e hoje fazem muita diferença na vida 
de centenas de pessoas, especialmente das 
mais carentes. Gratidão sempre!”, disse Dr, 
Antonio Hercules.

o fechamento interno em drywall, revesti-
mento interno e externo, regularização de 
pisos, impermeabilização das lajes e insta-
lações elétricas, hidráulicas, gases medici-
nais e ar-condicionado. O prédio, com seis 
pavimentos e cobertura, abrigará a Unida-
de de Urgência e Emergência, Centro de 
Diagnóstico por Imagem, consultórios e 
Hemodinâmica. A previsão para entrega é 
setembro de 2025.



O diretor-presidente da Diretoria Executiva da Fundação, Reginaldo 
Lopes, foi reconhecido como uma das 100 personalidades mais influen-
tes da saúde brasileira, em votação promovida pelo Grupo Mídia, que 
edita a revista Healthcare Management. O prêmio é destinado exclusiva-
mente às pessoas e não às suas empresas ou instituições de atuação. Ele 
foi entregue no dia 06 de dezembro, no Palácio Tangará, em São Paulo.

A escolha dos 100 Mais Influentes da Saúde 2024 ocorreu de 6 
de junho a 30 de setembro último, através do site oficial do even-
to. Para ser elegível, os candidatos (pessoas) deveriam ter realizado 
ações relevantes nos últimos 12 meses que antecederam a premia-
ção, impactando positivamente o setor de saúde.

OS 100 MAIS INFLUENTES DA SAÚDE

O Hospital Padre Albino recebeu, do Grupo Mídia, o troféu 
do prêmio Excelência da Saúde 2024, em setembro, durante 
o Healthcare Conference, no Vila Galé Angra dos Reis, que reu-
niu líderes dos principais setores da saúde e cujo tema foi “Saúde 
de ouro: A estratégia dos campeões”.

O ‘Padre Albino’ foi vencedor na categoria “Boas práticas 
assistenciais” com o projeto “Carimbo da placenta”, desenvol-
vido na Maternidade. O prêmio foi entregue para a diretora 
de Saúde e Assistência Social, Renata Rocha Bugatti, acompa-
nhada da gerente da Qualidade dos hospitais, Adriani Izabel 
de Souza Morais.

O projeto surgiu devido à preocupação da equipe multidisci-
plinar com o acolhimento da gestante. Pensando no conceito de 
saúde com um todo (emocional, físico e espiritual), a ação po-
tencializa o vínculo com a promoção de qualidade e segurança 
e contribui para a liberação de hormônios como a serotonina, 
neurotransmissor do bem-estar, e a ocitocina, responsável por 
promover sensação de confiança, auxiliando a criação de laços 
nos relacionamentos de modo geral, popularmente lembrada 
como “o hormônio do amor”.

A placenta é órgão fetal, se desenvolve apenas durante a ges-
tação e é expelida juntamente com o bebê ao nascer. A cada 
nova gravidez, nova placenta é formada. É na placenta que ocor-
rem as trocas gasosas e de nutrientes entre mãe e o feto. Por 
meio de impresso, tinta guache e glitter surgem os carimbos da 
placenta. O objetivo do projeto é contribuir para a assistência 
humanizada nesse momento único, o nascimento, e presentear 
as mulheres que dão à luz, eternizando o vínculo entre mãe e 
recém-nascido.

O projeto é realizado com as puérperas que aceitam participar 

EXCELÊNCIA DA SAÚDE
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e o resultado tem sido positivo. A paciente C.M.B. disse ter tido 
“uma emoção em ver esse momento, representado no desenho, 
e poder eternizar isso”. J.G.S.D. gostou muito. “Fiquei superfeliz. 
É uma lembrança que vamos levar para casa de recordação”.

A premiação reconheceu 42 instituições, três eleitas por ca-
tegoria, todas homenageadas igualmente (não houve ranking 
entre os eleitos). Os vencedores foram escolhidos pelo Conselho 
Editorial do Grupo Mídia baseado em cases inscritos e pesquisa 
de mercado que identificou as instituições que mais se destaca-
ram no último ano.

Café especial
Os colaboradores envolvidos nesse projeto tiveram café espe-

cial oferecido pela diretoria e gerências do hospital. A iniciativa 
celebrou o impacto positivo e a escolha do projeto no troféu ‘Ex-
celência da Saúde 2024’.

O café reuniu as equipes da Maternidade I e II, do Centro Obs-
tétrico e do Centro Cirúrgico, que receberam certificados em reco-
nhecimento à dedicação e comprometimento com o projeto. Além 
disso, os colaboradores posaram, orgulhosos, ao lado do troféu 
conquistado.

As votações são um dos critérios de avaliação, porém o Conselho 
Editorial do Grupo Mídia detém a decisão final, que não está sujeita 
a recurso. Além das votações, o Conselho Editorial realiza pesquisas 
de mercado, considerando a relevância das contribuições de cada 
candidato. A divulgação das ações realizadas na mídia é um fator 
relevante para esta avaliação.

“A indicação e a premiação é a materialização do trabalho rea-
lizado por todos, na Fundação, sempre visando avançar na promo-
ção da saúde de qualidade para a população do Noroeste Paulista”, 
disse Reginaldo. “Essa distinção é o estímulo para que sigamos fa-
zendo cada vez mais e melhor”, ressaltou.
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HCC, 5 anos!

Recorde de arrecadação

O Hospital de Câncer de Catanduva e a Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais promoveram o 1º Pedal Solidário APAE HCC no 
dia 20 de outubro, reunindo cerca de 250 pessoas.

O dia começou com café da manhã e alongamento. Mesmo com 
a chuva atrapalhando, os ciclistas fizeram trajeto pela cidade, acom-
panhados da Guarda Civil Municipal, e trajeto de aproximadamente 
20 km por estrada de terra, seguindo o ciclista Leandro Carlos da 
Silva, o @leopedalandopelomundo. Em seguida foi servido almoço, 
com música ao vivo e atividades e serviços oferecidos por parceiros, 
como o Padre Albino Saúde, Unifipa, Sesc e Loja MustangPluron.

Toda a renda foi revertida para o HCC e APAE de Catanduva.

A Diretoria Executiva homenageou, com certificados de agrade-
cimento, as emissoras de rádio que participam do “O Rádio Abraça 
o HCC”, em reconhecimento à importante contribuição para o su-
cesso da iniciativa.

“Acompanho com meu trabalho, como doador, voluntário e agora 
paciente do hospital. Espero que ‘O Rádio Abrace HCC’ permaneça 
eternamente. Existe a concorrência entre as rádios, mas ela é saudável. 
Quando é por causa justa e nobre como essa, a união é importantís-
sima e todas têm dado esse exemplo, longe de qualquer vaidade ou 
disputa, colocando em primeiro lugar o trabalho a serviço da coletivi-
dade”, disse o radialista Marco Antônio Queiroz do Carmo/Marcão.

“Agradecemos muito pelo trabalho que as rádios se dispõem a 
fazer pelo HCC todos os anos. É esse abraço coletivo que faz com 
que o hospital continue proporcionando saúde e esperança para os 
pacientes oncológicos”, ressaltou Reginaldo Donizeti Lopes, presidente 
da Diretoria Executiva da Fundação.

Os interessados na nova revista ‘Abrace HCC’ podem adquiri-la 
na Captação de Recursos da Fundação (3311.3365 ou whatsapp 
99789 8343); bancas do Rossi e do Henrique, na Praça da Repúbli-
ca; Crivepel, Rua XV de Novembro; Koisarada da Av. São Vicente de 
Paula e Rua Brasil; Livraria Santa Rita; Livraria Olavo Bilac e Banca 
do Portuga na Rua Sete de Setembro.

O 7º Leilão de Gado do HCC, em outubro, arrecadou R$ 
150.160,00, reunindo voluntários, doadores e amigos da causa, 
que contribuíram comprando gado e prendas doadas por empresas 
de Catanduva e região. A organização agradece a participação de 
todos, destacando que “a solidariedade da comunidade significa a 
continuidade e o aprimoramento dos serviços prestados pelo HCC”.

No dia 1º de dezembro, Nova Cardoso realizou o 2º Leilão de Gado 
pró HCC, após a Santa Missa, às 10h, no Salão Senhor Bom Jesus.

Iquegami Supermercados
O Iquegami Supermercados entregou ao HCC R$ 5 mil em produ-

tos alimentícios, doados durante a ação “O Rádio Abraça o HCC” no 
dia 21 de setembro. Representantes do Iquegami vieram ao hospital 
para a entrega oficial dos alimentos, reafirmando o compromisso da 
empresa com o HCC.

EE Deolinda Betti Gregorin
A EE Deolinda Betti Gregorin, de Irapuã, doou alimentos, lacres e 

tampinhas ao HCC, arrecadados em campanha do Grêmio Estudan-
til, com colaboração dos alunos e apoio da embaixadora do HCC em 
Irapuã, Regina Zerbinatti. Foram arrecadados 133,4 kg de lacres e 
tampinhas e centenas de alimentos. As turmas que mais se destacaram 
foram o 7º B, 1º A, 2º B e 8º A.

A vice-diretora da escola, Adriana Perpétua de Oliveira Zangrando, 
paciente do hospital, emocionou a todos ao falar sobre o acolhimento 
e o tratamento de qualidade que tem recebido. “Estou como paciente e 
vejo o tratamento abençoado por Deus. Fiquei feliz quando soube que 
ia tratar em Catanduva. O atendimento foi rápido e nossa cidade, que 
envia os pacientes para o hospital, abraçou a causa”, disse Adriana.

Pedal Solidário

Homenagem

Revista está disponível

R$ 150 mil para o HCC

Em setembro, o Hospital de Câncer de Catanduva (HCC) come-
morou cinco anos. Houve café da manhã especial oferecido aos 
pacientes e acompanhantes da Quimioterapia e Radioterapia, com 
apoio dos Voluntários do Bem e da Associação Voluntária de Com-
bate ao Câncer (AVCC).

Desde a inauguração do Serviço de Radioterapia, o HCC se tor-
nou referência, beneficiando milhares de pessoas que precisavam 
buscar atendimento fora da cidade. Em cinco anos realizou 58 mil 
consultas, 38 mil exames, 28 mil sessões de radioterapia, 31 mil 
sessões de quimioterapia, totalizando 150 mil procedimentos.

“O Rádio Abraça o HCC” realizado em setembro, na Praça Mon-
senhor Albino, superou as expectativas ao bater o recorde de doa-
ções, totalizando R$ 70.269,52, arrecadados ao longo da progra-
mação especial transmitida pelas rádios da cidade simultaneamente.

As emissoras Jovem Pan, Band FM, Nativa, Ondas Verdes, Vox, Di-
fusora e Clube FM uniram suas forças em transmissão conjunta, com o 
mesmo conteúdo. A Diário Painéis, o jornal O Regional e a BR8 apoia-
ram a ação, divulgando a campanha e impulsionando as doações.

A organização do evento comemorou o sucesso da campanha. 
“Agradecemos nossos parceiros da comunicação que pelo 9º ano 
abraçaram o hospital e nos auxiliaram a levantar recursos”, desta-
cou o assessor de imprensa da Fundação, Mauro Assi, que acom-
panha a ação desde sua primeira edição.
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A Câmara Municipal de Catanduva aprovou a inclusão do Bio-
médico nos concursos públicos municipais, proposta apresentada 
pelo vereador Gleison Begalli, elaborada pelo Prof. Daniel Gonçal-
ves, coordenador do curso de Biomedicina da UNIFIPA, em parceria 
com a aluna Liciane da Costa. A aprovação permitirá que biomédicos 
qualificados disputem cargos específicos na administração municipal, 
reforçando o potencial da profissão no apoio à saúde coletiva e ao 
atendimento especializado.

Os alunos do curso de Direito participaram da competição de 
julgamento simulado MOOT “Sistema Interamericano de Direitos 
Humanos” realizada pela Ordem dos Advogados do Brasil/OAB/SP 
na Escola Superior de Advocacia, com a participação de 12 centros 
universitários selecionados.

A equipe, formada por Ana Letícia Cetroni, Maria Clara Crepaldi, 
Matheus D’Oliveira, Nathan de Moraes e Rayani Ponce, do 4º ano, 
teve como técnica a Profa. Dra. Ana Paula Polacchini de Oliveira e 
competiu em debates que envolviam caso fictício de alta complexida-
de. O caso abordava temas de relevância internacional, como insta-
bilidade política e econômica, tensões territoriais históricas e questões 
expansionistas. Os alunos atuaram tanto na defesa dos direitos das 
vítimas quanto na defesa do Estado, aplicando conhecimentos adqui-
ridos em Direito Internacional dos Direitos Humanos.

A competição foi avaliada por três juízes, que analisaram o do-
mínio dos participantes sobre o caso, nas técnicas de Direito Inter-
nacional invocadas, na oratória, na capacidade argumentativa e o 
controle emocional. No primeiro dia, a equipe da Unifipa repre-
sentou a defesa do Estado e conquistou a 3ª melhor nota entre as 
rodadas preliminares. No segundo dia, atuando como acusação, o 
grupo saiu vitorioso.

Na final, a equipe ficou na 8ª colocação geral.

A UNIFIPA adquiriu aparelho de ultrassom para o Centro de Ex-
perimentação e Pesquisa com Animais de Laboratório (CEPEC), que 
vai aprimorar pesquisas realizadas em laboratórios, proporcionando 
maior precisão nos estudos.

O médico veterinário Dr. Rodrigo Vidotti, responsável pelo setor, in-
formou que o equipamento conta com pacotes de exames veterinários 
específicos, possibilitando desde medições detalhadas até o acompa-
nhamento de gestações e oferece funcionalidades avançadas, como 
o aumento de agulha para biópsias, fio guia, panoscópio e doppler, 
essencial para exames de alta precisão.

Entre os principais benefícios do aparelho está a capacidade de 
realizar exames de forma indolor e não invasiva, permitindo a repe-
tição dos procedimentos sem prejudicar os animais, o que reforça o 
compromisso da UNIFIPA com práticas éticas de pesquisa.

Biomédico nos 
concursos públicos

Alunos se destacam 
em competição

Ultrassom veterinário 
para pesquisas

Marcada por alegria e integração, no dia 7 de dezembro, no Clube 
de Tênis Catanduva, foi realizada a confraternização ‘Somos Todos 
Fundação’, que reuniu colaboradores das nove Unidades de Negócio 
da Fundação Padre Albino.

‘Somos Todos Fundação’
A celebração contou com a presença da Diretoria Executiva e 

dos Conselhos de Administração e de Curadores que, junto à ge-
rente de Recursos Humanos, Tatiane Kratuti Devitto, agradeceram 
e destacaram a relevância do trabalho de cada colaborador para 
a entrega de serviços nas áreas da Saúde, Educação e Assistência 
Social com excelência.

Os colaboradores foram recepcionados com almoço, ao som 
do DJ Juninho e tiveram momentos de descontração com passistas 
da Cia Criativa. “A confraternização reafirmou o compromisso de 
valorização e união que move a Fundação, celebrando o esforço 
e a dedicação de todos que contribuem para o sucesso de nossa 
missão e propósito sempre pautados nos valores de Padre Albino”, 
salientou Tatiane.
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Maria de Lourdes da Silva, 10 anos.  
Técnica de Enfermagem no “Padre Albino”, 
disse estar honrada pela homenagem. Agra-
deceu à Deus e à Fundação.

Nos dias 04 e 25 de setembro e 07 de 
novembro, o projeto “Aniversário de tem-
po de empresa” homenageou colabora-
dores contratados nos meses de agosto, 
setembro, outubro e novembro. Os ho-
menageados são:

Jessica Mayumi K. Penteado, 10 anos.
Aux. de Faturamento no “Padre Albino”, falou 
da sua gratidão pelo acolhimento e que es-
pera contribuir ainda mais.

Neuza da Silva Martins, 10 anos. Aux. 
de hotelaria no “Emílio Carlos”, contou estar 
desempregada e a Fundação lhe deu oportu-
nidade de trabalho. Agradeceu o acolhimen-
to e disse que tem aqui família maravilhosa.

Solange Cristina Gallis, 15 anos.  
Aux. de hotelaria, agradeceu a acolhida, 
ressaltando que no hospital se aprende a 
valorizar o ser humano.

Tatiane Morelli Carvalho, 10 anos.
Técnica de Enfermagem no “Emílio Car-

los”, falou das oportunidades dadas para seu 
crescimento profissional e por isso só tem a 
agradecer.

Márcia Ap. Giacomini Piveta, 10 anos.
Enfermeira no “Padre Albino, disse do acolhi-
mento e incentivo recebido da equipe e que 
pretende ficar mais tempo, aprendendo

Pedro Jorge Custódio da Silva, 10 anos.  
Coordenador Técnico, iniciou na radiologia 
e por processo interno está na Radioterapia, 
“onde a gente cresce como pessoa”, disse, 
citando a frase “Não é o que você faz; é o 
tanto de amor que você coloca no que faz”.

Débora Ap. Arens, 20 anos. Aux. ser-
viços gerais na Unifipa, agradeceu a opor-
tunidade recebida, extensiva a seu filho, 
que fez faculdade na instituição.

Amanda Amaral Herculano, 10 anos. 
Técnica de Enfermagem no “Emílio Carlos”, 
emocionada, elogiou a equipe de trabalho, 
que a fortalece profissional e pessoalmente. 
Disse estar evoluindo, cursando Enfermagem 
e que “sem a Fundação não estaríamos aqui”.

Ruth Helena Vieira, 10 anos. Aux. de 
Faturamento no “Padre Albino”, agradeceu a 
oportunidade de crescimento pessoal e pro-
fissional, citando a implantação do Sistema 
Philips Tasy.

 Valdirene Ap. de Souza, 15 anos. Lac-
tarista no “Padre Albino”, disse das oportuni-
dades de crescimento oferecidas, pois come-
çou como copeira.

Aniversário POR
tempo de empresa

dna

Fotos: Comunicação/FPA
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Osmar Cherubim Lereu, 30 anos. Mo-
torista, emocionado, agradeceu a homena-
gem e falou dos momentos difíceis superados 
com a morte da esposa.

Juliana de Sá - 15 anos. Enfermeira 
na Unidade de Urgência e Emergência do 
“Padre Albino”, Juliana agradeceu a home-
nagem e pela oportunidade dada, já que 
este foi seu primeiro emprego e não tinha 
experiência. 

Vera Lúcia Cordasso de Oliveira – 30 
anos. Telefonista no “Padre Albino”, feliz 
pela homenagem, falou do seu amor e ca-
rinho pelo trabalho, que o hospital é sua se-
gunda casa. Agradeceu a confiança e disse 
que vai continuar fazendo sempre o melhor.

Damaris Eloá Lúcio – 10 anos. Enfer-
meira do Banco de Leite do “Padre Albino”, 
Damaris falou do aprendizado e das oportuni-
dades que teve. Agradeceu a homenagem. “A 
gente se sente importante, valorizada”, disse.

José Estevo, 40 anos. Impressor de off-
set, começou como servente de pedreiro, foi 
para a oficina e almoxarifado. Agradeceu a 
homenagem e a oportunidade recebida.

Delange Cristina da Costa - 20 anos.
Enfermeira na UTI Neonatal do “Padre Albi-
no”, Delange se disse feliz pela homenagem 
e reconhecimento, pois saiu da faculdade e 
já foi contratada. “O hospital é minha segun-
da casa; gratidão”, completou. 

José/Zeca Cione Neto – 50 anos. 
Emocionado, Zeca, docente da Unifipa, foi 
contratado para o recém-criado curso de 
Educação Física. Elogiou o apoio dado pela 
direção, agradeceu a homenagem e a dedi-
cou também à esposa Rita.

Rafaela Galbeiro Fávero – 10 anos.
Docente do Ensino Médio do Colégio Ca-
tanduva, Rafaela agradeceu a homenagem, 
assim como dos alunos. Lembrou que passa 
mais tempo no trabalho e que todos acabam 
sendo sua família. Como educadora disse 
da missão de formar pessoas para o bem.

Sandra Cavalieri - 15 anos.  Enfermeira 
coordenadora no “Padre Albino”, Sandra dis-
se do comprometimento no atendimento ao 
paciente e quem faz a escolha pela enferma-
gem se dedica à vida. Agradeceu a homena-
gem e disse que quer contribuir ainda mais.

Ricardo Palhares – 20 anos.Técnico de 
Enfermagem na UTI Adulta do “Padre Albino”, 
Ricardo agradeceu o reconhecimento. Era 
metalúrgico, visitava o hospital com a Pastoral 
da Saúde e acabou se interessando pela área. 
Disse gostar muito do que faz.

Márcio Honório da Silva – 10 anos. 
Motorista do AME Catanduva, Márcio agra-
deceu a homenagem e disse da sua gratidão 
por tudo que conquistou nesse período.

Donizeti Socorro Ap. Martins, 20 anos.
Coordenador de Transporte, começou como 
atendente, depois auxiliar e técnico de En-
fermagem. Passou a técnico de Transporte 
e coordenador. Disse da sua gratidão e do 
orgulho de fazer parte da família Fundação.
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Johnathan Otávio Moura do Carmo – 
10 anos. Técnico em Radiologia no “Padre 
Albino, Johnathan disse que o tempo passa 
rápido demais, da importância de se colocar 
no lugar do paciente e da prática do perdão.

Marli Nascimento Gama – 15 anos.
Assistente técnica no Laboratório de Micro-
biologia da Unifipa, Marli iniciou no Serviço 
de Limpeza. Disse que a Fundação propor-
cionou que sua família obtivesse quatro di-
plomas universitários: ela, o marido e duas 
filhas. “É muito bom estar aqui”, concluiu.

Elaine Cristina Sigoli de Almeida – 30 
anos. Técnica em Radiologia no “Padre Al-
bino”, Elaine disse que, mãe recente, foi ao 
RH pedir emprego. Contratada no dia se-
guinte, trabalhou no “Emílio Carlos”, fez o 
curso técnico e foi transferida. Agradeceu a 
homenagem e por todos os momentos vivi-
dos na instituição.

Rosemary Fernandes - 10 anos. Auxiliar 
financeiro, Rose iniciou seu trabalho no Servi-
ço de Arquivo Médico e Estatística. Transferida 
para o Financeiro, agradeceu a oportunidade 
e por fazer parte do legado de Padre Albino.

Natália Aparecida Biagi – 15 anos.
Assistente técnica na Unifipa, Natália, que 
cursou Educação Física, agradeceu a home-
nagem e listou os setores por onde passou. 
“Aqui é extensão da nossa casa”, disse.

Angélica Garcia Andreotti Rodrigues 
– 30 anos. Coordenadora Administrativa 
na Unifipa, Angélica iniciou no “Emílio Car-
los”. Passou pelo curso de Ed. Física, Colé-
gio Catanduva e hoje está na Unifipa. Disse 
que aprendeu muito e fez amigos. Também 
lembrou do período difícil que a Educação 
passou durante a pandemia.

Amanda Beatriz Miranda – 10 anos. 
Enfermeira na UTI do “Padre Albino”, Aman-
da contou que a Fundação foi a primeira 
instituição a lhe abrir as portas, proporcionou 
seu crescimento profissional e a realização 
dos seus sonhos.

Isaias Romana – 25 anos. Motorista, 
Isaias, agradecendo a homenagem, contou 
que começou no “Padre Albino”, sendo trans-
ferido depois para o Financeiro da Coordena-
doria Geral.

Thássia Rodrigues dos Santos – 10 
anos. Técnica em Radiologia no “Padre Al-
bino”, Thássia contou que sua mãe trabalhou 
na enfermagem do hospital e a incentivou a 
cursar o técnico. Disse do seu orgulho em tra-
balhar na Fundação.

O Hospital Emílio Carlos recebeu a certificação do Selo Hospital Amigo do Idoso, o Selo Pleno, do programa 
“São Paulo Amigo do Idoso”, após visita da coordenadora da Área Técnica de Saúde do Idoso da Secretaria de 
Estado da Saúde, Cláudia Fló.

O Selo é concedido a hospitais públicos, privados, filantrópicos ou fundacionais que se qualificam após auditoria 
nos níveis adesão, inicial, intermediário e pleno. O HEC já havia conquistado os Selos Adesão, Inicial e Intermedi-
ário. Desde então foram desenvolvidas ações para obtenção da certificação através do Comitê Gestor Amigo da 
Pessoa Idosa, criando no hospital projetos estratégicos e atividades que coloquem a pessoa idosa como personagem 
principal da atenção à saúde e assistência hospitalar de qualidade.

Cláudia Fló disse que a certificação com Selo Pleno para o ‘Emílio Carlos’ é constatação do trabalho bem 
executado pelos profissionais. “Temos muito orgulho de ver que um hospital desse porte está preocupado em dar 
visibilidade à pessoa idosa e atender cada vez melhor essas pessoas. A principal conquista que o Selo traz é para 
os pacientes porque são mais bem atendidos e mostra para outras instituições que é possível melhorar”, ressaltou.

Selo Pleno de Hospital Amigo do Idoso
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Os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos adquiriram arcos cirúr-
gicos móveis de raio-X da marca Philips que permite diagnósticos por 
imagem instantânea no centro cirúrgico. Com qualidade de imagem 
de alta resolução e menos radiação para o paciente e equipe cirúrgi-
ca, o aparelho diminui o tempo de procedimento, com intervenções 
mais precisas, menos invasivas e mais seguras para os pacientes.

O arco cirúrgico realiza diversos novos procedimentos, com ima-
gens detalhadas de raio-x em cirurgias nas áreas de escopia, ortope-
dia, neurologia, cirurgias vasculares, gastrointestinais e geniturinário. 
Também conhecido como arco em C pela sua mobilidade em captar 
imagens de diversos ângulos sem necessidade de reposicionar o pa-
ciente, ele ajuda a guiar o cirurgião, identificando melhores acessos e 
a presença de lesões até então despercebidas se não fosse a visão de 
raio-x através dos tecidos.

Juntos, os dois equipamentos somam R$ 860 mil e foram adquiri-
dos com recursos próprios da Fundação.

diagnósticos

A Fundação Padre Albino está fazendo o recadastramento de todos os pacientes para agilizar e tornar mais eficiente o atendimento e a inte-
gração do histórico de saúde no Hospital Padre Albino, Hospital Emílio Carlos, AME e Hospital de Câncer de Catanduva.

Os pacientes devem levar CPF e RG; comprovante de endereço com CEP atualizado; Cartão Nacional de Saúde (CNS); telefones de contato 
do paciente e de dois acompanhantes ou responsáveis; menores de idade devem apresentar certidão de nascimento. “Os dados serão mantidos 
em segurança, em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD)”, explicou o gerente de T. I. da Fundação, Ronaldo Cardoso.

Identifi cação eletrônica
O Hospital Emílio Carlos está identificando eletronicamente as pessoas em todas as suas recepções, além da apresentação do cartão de 

consultas, guia de regulação e qualquer outro documento ou comprovante que confirme o agendamento.
“É grande o fluxo diário de pessoas no hospital; temos cinco recepções e a identificação eletrônica e completa garantirá que o paciente 

seja atendido na especialidade agendada”, explica a supervisora de Ambulatório, Ana Beatriz Anastácio. Os acompanhantes, familiares ou 
cuidadores também estão incluídos no processo de identificação.

Recadastramento de pacientes

• A Fundação Padre Albino participou da roda de conversa Jor-
nadas Plurais no SENAC Catanduva.

• O Colégio Catanduva realizou Feira de Conhecimentos 
reunindo alunos do Ensino Médio e participou da chegada do Papai 
Noel no Garden Shopping.

• O curso de Direito promoveu júri simulado no salão de jul-
gamentos do Campus São Francisco.

• O RH realizou Feirões de Emprego em Tabapuã, Catiguá e 
Novais e a UNIFIPA divulgou seus vestibulares.

• Alunos de Engenharia Agronômica fazem visita técnica a silo 
em Elisiário que armazena grãos.

• O Colégio Catanduva organizou atividades culturais e lú-
dicas para a Educação Infantil e Ensino Fundamental Anos Iniciais 
no mês de outubro.

• O SESMT realizou treinamento de capacitação e reciclagem 
para trabalho em altura.

• O curso Técnico em Enfermagem do Colégio Catanduva 
comemorou o Halloween com trote festivo.

• A advogada Marina Roveri Prado compartilhou sua trajetó-
ria profi ssional e pessoal em palestra para alunos do curso 
de Direito.

• O curso de Direito promoveu palestra sobre as tendências e 
desafios do uso da Inteligência Artifi cial no campo jurídico.

• A SIPAT do CSC e do Hospital Emílio Carlos realizou diversas 
atividades voltadas à saúde e bem-estar dos colaboradores.

• O setor da Qualidade dos hospitais participou de importantes 
congressos entre 7 e 9 de novembro; XXIV Congresso Brasileiro 
de Qualidade em Serviços de Saúde e III Congresso da Sociedade 
Brasileira para Qualidade e Segurança do Paciente.

• As unidades neonatais do ‘Padre Albino’ desenvolveram várias 
ações para marcar o Novembro Roxo, mês da prematuridade.

• O AME promoveu palestra para pacientes e colaboradores 
ministrada pelo Dr. Gustavo Colombo Cabrini sobre câncer de 
próstata pelo Novembro Azul.

• A Rede Mais Scandelai doou brinquedos para os hospitais 
Padre Albino e Emílio Carlos.

• A festa pelo Dia da Criança do ‘Padre Albino’ reuniu crianças 
internadas na ala Materno-Infantil, da Pediatria, da Unidade de Tra-
tamento para Queimados e do Pronto Socorro.

• O ‘Padre Albino’ deu sequência às Rondas de Humanização 
visitando a UTI Adulta, Unidade para Tratamento de Queimados e Pe-
diatria com apresentação dos projetos desenvolvidos por cada setor.

• O Conselho dos Direitos das Mulheres de Catanduva visitou os 
hospitais da Fundação para conhecer as boas práticas voltadas à 
saúde das mulheres, os fluxos em relação aos casos de violên-
cia e falaram sobre a possibilidade de fortalecimento da parceria.

• O ‘Padre Albino’ promoveu treinamento para a equipe de fisio-
terapia com o objetivo de aprimorar os cuidados ao recém-nas-
cido prematuro.

RÁPIDAS

Nasofi broscópio
A Fundação adquiriu, com recursos próprios, para o ‘Emílio Car-

los’, um nasofibroscópio para auxiliar os médicos no exame das vias 
áreas superiores, podendo identificar possíveis alterações e auxiliar 
no diagnóstico de algumas patologias, assim como na coleta para 
biópsias nas consultas no Ambulatório de Otorrinolaringologia e On-
cologia. Instrumento muito utilizado para visualização das vias aéreas 
superiores, incluindo nariz, faringe e laringe, o aparelho será de gran-
de utilidade para a equipe médica no atendimento aos pacientes de 
Catanduva e região.

O nasofibroscópio pode ser utilizado em variedade de contextos, 
desde avaliações diagnósticas até procedimentos terapêuticos, como 
remoção de corpos estranhos e biópsias, com menor desconforto 
quando comparado a outras formas de endoscopia mais invasivas.
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A convite da Diretoria Executiva, o Conselho de Curadores visitou 
as obras em andamento de ampliação dos hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos, que integram o projeto “Design do Futuro”. Também 
presentes a diretoria da Associação Padre Albino Saúde e os respon-
sáveis pelos setores de Engenharia e Manutenção da FPA.

As visitas começaram no novo prédio do HPA, entre as ruas Ma-
naus e 13 de maio. Conduzido pelo engenheiro civil Joni Vizzicatto, 
o grupo percorreu os seis pavimentos do edifício. Em seguida, seguiu 
para o Hospital Emílio Carlos, onde se desenvolve o Movimento 3 
do projeto.

O presidente do Conselho de Curadores, Dr. José Carlos Rodri-
gues Amarante, destacou a relevância das obras para a melhoria da 
saúde regional. “Eu e meus colegas tivemos o privilégio de conhecer 
de perto as obras da Fundação. Catanduva merecia há muito tempo 
um projeto como este, que elevará a qualidade da saúde na região 
e possivelmente reduzirá as filas com novas tecnologias e oferecerá 

Visita às obras de ampliação dos hospitais

Alunos do Ensino Médio do Colégio Domus Mariae, de Rio Preto, 
visitaram o Centro Cultural e Histórico Padre Albino/CCHPA. Acom-
panhados pelos professores Willian Alves da Silva e Marcos Lopes, 
assistiram ao vídeo sobre a vida de Padre Albino, conheceram as salas 
“Padre Albino I e II”, a Pinacoteca e o quarto 84, reconstituição do 
local onde morou no hospital. Após a visita ao Centro Cultural, os 
estudantes conheceram o campus sede da UNIFIPA.

O Centro Cultural fica na Rua Belém, 647, centro, fone 3522-
4321. Visitas de segunda a quinta-feira das 7h às 17h e sexta-feira 
das 7h às 16h. Fecha das12h às 13h para almoço.

Visita ao CCHPA

• O HCC recebeu de Helena Amarante Marton, 8 anos, seu cofri-
nho com R$ 472,65. Helena é incentivada pela família a contribuir 
com o HCC.

• Alunos da EMEF Profª Graciema Ramos da Silva entre-
garam lacres e tampinhas ao HCC.

• O psicólogo Paulo Henrique de Oliveira conversou sobre de-
pressão e ansiedade com colaboradores do AME.

• O Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Cultural da Uni-
fipa realizou a campanha ‘Abrace o HCC com seus cabelos’.

• O HCC reuniu pacientes para café da manhã e compartilhar 
vivências e desafios com a doença; receber orientações e mimos do 
hospital e da Associação Sempre Viva.

• Médicos das UBS dos 19 municípios da região foram capaci-
tados em Cardiologia e Reumatologia pela equipe de Matricia-
mento do AME. 

• Pacientes do HCC participaram de ofi cina de lenços e tur-
bantes conduzida pela Profa. Alda Nascimento Batista, com café 
da manhã doado pela AVCC. Elas receberam lenços do setor de 
captação de recursos.

• O ‘Padre Albino’ e o ‘Emílio Carlos’ fizeram 11 captações de 
órgãos até novembro. 

• Somando-se com as do HEC são 9 doações este ano que 
beneficiaram até 25 pessoas.

• Colaboradores do AME passaram por treinamento e atualiza-
ção para identifi cação correta dos pacientes, prevenção de in-
fecções hospitalares e assistiram palestra sobre câncer de mama.

• Os técnicos em Segurança do Trabalho participaram da 
Feira Internacional de Segurança e Proteção, em São Paulo.  

• Colaboradores do AME fizeram visita técnica à usina de com-
postagem para validar as práticas adotadas no tratamento dos 
resíduos.

• Entre 4 e 14 de novembro, os hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos sediaram a Semana da Qualidade, organizada pelo 
Núcleo da Qualidade com apoio do Escritório de Melhorias de Pro-
cessos. A programação diversificada foi voltada à humanização do 
atendimento e à segurança do paciente.

• As crianças da catequese da Paróquia Imaculada Concei-
ção, de Novais, visitaram o Recanto Monsenhor Albino no dia 16 
de novembro.

• A Equipe de Matriciamento do AME realizou nos dias 8 e 
12 de novembro, em Itajobi, o Dia D em gastroenterologia e 
otorrinolaringologia.

• No dia 11 de novembro, o Recanto Monsenhor Albino recebeu 
visita do cantor e compositor Marcelo Mai, que apresentou seu proje-
to “Viola Encantada” para as pessoas idosas institucionalizadas.

RÁPIDAS

ambiente mais confortável.”
Dr. Amarante também refletiu sobre o caminho trilhado para a 

realização do projeto. “Estamos muito satisfeitos com o que vimos e 
com a certeza de que, lá em 2017 e 2018, quando começamos a 
discutir essas ampliações, parecia um sonho difícil de realizar... Hoje 
constatamos que esse sonho está prestes a se concretizar e, em bre-
ve, estará à disposição dos moradores. As obras do projeto “Design 
do Futuro” são um marco para a saúde em Catanduva e região, 
consolidando o compromisso da Fundação Padre Albino com o de-
senvolvimento e o bem-estar da população”, ressaltou.

O presidente do Conselho de Administração, Luciano Sanches 
Fernandes, o assessor daquele conselho, Marcos Rodrigues, o pre-
sidente da Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes, e o diretor Adminis-
trativo e Financeiro, Heliton Benetelli, já haviam visitado as obras em 
outra oportunidade.



13

No dia 07 de dezembro, o Hospital Emílio Carlos foi posto de 
atendimento da campanha “Dezembro Laranja”, promovida pela So-
ciedade Brasileira de Dermatologia desde 1999. Entre 7h e 15h, a 
ação ofereceu exames dermatológicos, consultas e procedimentos ci-
rúrgicos gratuitos à população, visando conscientizar, prevenir e diag-
nosticar o câncer de pele.

Mais de 50 pacientes foram atendidos, gratuitamente, pelos mais 
de 20 médicos voluntários. A Fundação Padre Albino participa da cam-
panha desde 2012, quando foi cadastrada pela dermatologista Dra. 
Rafaela Frigério Lopes. “Além das consultas e procedimentos orienta-
mos a população para os principais cuidados e formas de prevenção 
ao câncer. Cadastrei a Fundação nessa campanha porque sempre vi a 
instituição como referência para a saúde de Catanduva e região. Hoje 
estamos vivendo momento muito especial nessa parceria entre a Socie-
dade Brasileira de Dermatologia e a Fundação Padre Albino”, disse ela.

A dermatologista Dra. Bruna Somilio, coordenadora regional da 
ação, explicou que a finalidade era captar diagnósticos na fase inicial 
que, quando tratado, tem chances de mais de 80% de cura. “Essa ini-
ciativa tem como objetivo o atendimento simultâneo em vários postos 
de saúde cadastrados no Brasil. Anualmente a campanha acontece 
todo primeiro sábado do mês de dezembro, mês de prevenção e com-
bate ao câncer de pele, o Dezembro Laranja”.

Gonçalo Luciano, aniversariante do dia, era só elogios. “Fui mui-
to bem atendido; a equipe é maravilhosa; tinha um café da manhã 
delicioso. Passei pela consulta, já fiz o procedimento e agora só falta 
seguir o tratamento com cuidados em casa. Isso transmite tranquilida-
de pra gente”.

Segundo a diretora de Saúde e Assistência Social da Fundação, Re-
nata Rocha Bugatti, o diagnóstico precoce é essencial para aumentar 
as chances de sucesso no tratamento. “Sabemos que com o prognós-
tico inicial, as chances deste câncer se espalhar para outros órgãos do 
corpo é reduzida, facilitando o tratamento e a possibilidade de cura. 
Este projeto é totalmente alinhado com o nossos Valores e Propósito 
de cuidar de gente e salvar vidas”

Renata entregou certificados para os profissionais participantes. “É 
uma honra para a Fundação Padre Albino recepcionar este evento. 
Agradecemos vocês que, de forma voluntária, doaram tempo e amor 
para salvar vidas. Este ato não é para qualquer um; continuem fazen-
do diferença na vida das pessoas”, ressaltou.

Dezembro Laranja

HEC realiza atendimento gratuito

• A UNIFIPA promoveu o Congresso de Iniciação Científica, o 
Congresso de Extensão Universitária, o Workshop de Pós-Gradu-
ação e o Interligas do curso de Medicina.

    • A Unifi pa participou do ‘Programa de Orientação Vocacio-
nal’ da Secretaria de Educação do município, orientando alunos do 
9º ano sobre as diferentes opções de carreiras e profissões.

• Alunos de Engenharia Agronômica fizeram visita técnica à 
Expo Rio Preto; tiveram aula prática sobre floricultura e paisagismo, 
cultivo do cacau e de tomate e pepino em estufas e participaram do 
II Curso de Legislação Profissional.

• O Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Cultural realizou 
a campanha “Você não está sozinho; estamos juntos pela vida!”, com 
aulas de dança, cuidados com a saúde e práticas de autocuidado.

• O curso de Administração promoveu encontro de egressos 
sobre participação feminina na gestão e realizou a 7.ª Feira do Em-
preendedorismo.

• A Unifi pa sediou a Jornada de Endocrinologia trazendo 
aos médicos e estudantes novidades na área.

• O Colégio Catanduva está recebendo matrículas para 
2025 para Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e 
Técnico em Enfermagem.

• Alunos do 5º ano Medicina participaram de avaliação prática, 
o OSCE, nos ambulatórios do ‘Emílio Carlos’.

• O curso de Educação Física promoveu a palestra “Derru-
bando mitos do treinamento de força e musculação para crianças”, 
ministrada pelo Prof. Dr. Andrei Lopes.

• O curso de Pedagogia promoveu o projeto Jogos e Brinca-
deiras no Contexto Escolar na Casa da Criança Sinharinha Netto.

• Alunos de Enfermagem promoveram ação educativa pelo 
Outubro Rosa para as mulheres atendidas do Centro de Atenção 
Psicossocial de Catanduva.

• Alunos de Medicina promoveram ação sobre saúde mental no 
Recanto Monsenhor Albino e orientaram sobre a dieta medi-
terrânea e hipertensão.

• A Unifipa patrocinou a 4ª Etapa do Campeonato Paulista de 
Corrida de Orientação realizado na Fazenda Santa Luzia, em 
Pindorama.

• A Unifi pa participou do “Interferas” do Colégio Jesus Adoles-
cente e da campanha “Tá fácil doar”.

• O curso de Biomedicina realizou a 10.ª Semana do curso 
em conjunto com a 4.ª Reunião de Egressos e promoveu ação de 
monitoramento da glicemia no Campus Sede e no shopping.

• O NAP da Unifipa promoveu a campanha “Abrace o HCC com 
seus cabelos”.

• O curso de Educação Física promoveu a mostra discente ‘Festival 
de Ginástica e Dança’ no dia 6 de novembro no campus sede.

• No dia 12 de novembro, o curso de Direito realizou o V Ciclo 
de Palestras sobre “Direito e Sexualidade”.

• No dia 5 de novembro, a Unifipa participou do “Café com Se-
gurança” na SIPAT da Citrosuco.

RÁPIDAS

O câncer de pele no Brasil
O câncer de pele representa 30% dos tumores malignos registra-

dos no Brasil, de acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA). 
Os sinais de alerta incluem sardas ou histórico familiar da doença; 
feridas que demoram a cicatrizar; alterações em pintas, sinais ou ver-
rugas; lesões avermelhadas.

A exposição prolongada ao sol, sem proteção, é o principal fator 
de risco, especialmente durante a infância e adolescência. Pessoas 
de pele clara têm maior propensão à doença. Por isso, o tema da 
campanha proposto pela Sociedade Brasileira de Dermatologia deste 
ano, “Proteger a pele é proteger a saúde”, reforça a necessidade de 
medidas preventivas e cuidados regulares.



O curso de Administração da Unifipa atualizou sua matriz curricu-
lar, introduzindo quatro novas disciplinas. O coordenador Prof. Me. 
Antonio Mota Junior informou que as novas disciplinas são Gestão 
Hospitalar; Organização em Sistemas de Saúde; Gestão Estratégica 
da Inteligência Artificial e Gestão da Felicidade.

 “A Gestão Hospitalar pretende formar profissionais com capa-
citação, habilidades e competências para atuar nesse segmento; é 
necessidade de mercado”, considera Mota. Sobre Organização em 
Sistemas de Saúde disse que eles movimentam recursos muito ex-
pressivos. Lembra das empresas, das parcerias público-privadas, das 
prefeituras contratando associações de serviços na área de saúde.

“A inteligência artificial não veio para ocupar espaço de pessoas; 
vem como ferramenta, apoio, auxílio para melhorar a gestão, otimi-
zando rotinas, facilitando tempo de resposta mais rápido, assertivida-
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de maior, qualidade maior”, argumenta Mota. Gestão da Felicidade 
surge da necessidade das empresas cuidarem mais das pessoas, da 
qualidade no ambiente de trabalho. Trabalhar com equipe energi-
zada, motivada traz ganho de produtividade, qualidade, redução 
de absenteísmo, de turnover. Haverá retenção de profissionais por 
trabalharem mais felizes”, conclui Mota.

A Unifipa recebe inscrições para seu vestibular continuado, que 
inclui Administração. Informações em www.unifipa.com.br/vestibular 
ou pelo (17) 3311-3328.

O presidente da Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes, o diretor Ad-
ministrativo e Financeiro, Heliton Benetelli, a diretora de Operações 
do Padre Albino Saúde, Amanda Zerbinatti, e os advogados Márcio 
Zerbinatti e André Patero participaram do 28º Congresso Abramge, 
realizado em São Paulo. O congresso reuniu os maiores especialistas, 
líderes e inovadores do setor para discutir as tendências e desafios que 
moldarão o futuro da saúde.

De 1.637 trabalhos científicos aprovados no CONIC/Congresso 
Nacional de Iniciação Científica, realizado pelo SEMESP/Sindicato das 
Mantenedoras de Ensino Superior, a Unifipa aprovou 16, dos cursos de 
Direito e Medicina, nas modalidades ‘concluídos’ e ‘em andamento’, 
tendo três projetos vencedores desenvolvidos por alunos do Direito.

O trabalho de Ciências Humanas e Sociais (concluído), da aluna 
Ana Letícia dos Santos Cetroni, “Direito e Arte – Um ato de resistência: 
implantação da Lei 10.639 como instrumento de acesso à história e 
cultura afro-brasileira na rede de ensino”, com orientação da Prof.ª 
Dr.ª Ana Paula Polachini ficou em 5º lugar. O trabalho aborda a Lei 
10.639 que torna obrigatória a utilização da temática de história e 
cultura afro-brasileira na rede de ensino.

Os outros dois trabalhos aprovados em Ciências Humanas e So-
ciais na categoria ‘em andamento’ foram “A relevância da questão 
federal infraconstitucional no recurso especial”, com orientação do 
Prof. Álvaro José Haddad de Souza, e o projeto científico “Dupla 
maternidade e inseminação artificial caseira: as consequências jurí-
dicas da ausência de amparo legislativo”, sob orientação da Prof.ª 
Dr.ª Márcia Menin.

Congresso da Abramge

Entre os melhores • Os assistidos do Recanto Monsenhor Albino participaram 
de exercícios respiratórios para umidificação das vias aéreas e for-
talecimento pulmonar e expuseram trabalhos em homenagem ao 
Padre Albino desenvolvidos nas oficinas de artesanato.

• Para entrevistas de emprego e elaboração de currículos, jovens 
do Projeto Pescar foram orientados pelo RH da Fundação.

• O Recanto Monsenhor Albino adotou novo POP para a se-
gurança no preparo e administração de medicamentos; realizou 
atividade para conscientizar os colaboradores sobre câncer de 
mama e promoveu ações na Semana da Pessoa Idosa.

• O curso de Gestão de RH/Unifi pa realizou a II Semana 
Acadêmica.

• Alunos do curso de Podologia do Senac atenderam as pes-
soas idosas do Recanto e orientaram a equipe de Enfermagem.

• O Pedal Solidário do curso Educação Física/Unifipa “Bem-
-Estar Animal” arrecadou 50 quilos de ração para cães e gatos.

• O curso de Biomedicina/Unifi pa encerrou sua Semana com 
palestra da Dra. Caroline Iori, com o tema “Estética Regenerativa”.

• O curso de Administração/Unifipa entregou certificados para par-
ticipantes dos projetos sociais de inclusão digital - “O ABC da Infor-
mática para Pessoas Idosas” e “Informática Inclusiva para Crianças”.

• O Bazar do HCC arrecadou R$ 1 mil vendendo vestidos de 
festa ao preço de R$ 20 cada.

• O Outubro Rosa e o Novembro Azul foram temas de campanha 
promovida pela Usina São José da Estiva sobre prevenção ao 
câncer de mama e de próstata.

• Ariranha realizou a 3ª Cavalgada do Bem no dia 8 
de dezembro.

• A EE Prof.ª Ruth Dalva Ferraz Farão, de Itajobi, arreca-
dou lacres de alumínio, tampinhas plásticas, óleo de cozinha usado 
e 2.568 rolos de papel higiênico para o HCC.

• A Associação de Moradores do Residencial Horizon 
doou 300 litros de leite ao HCC e às unidades de saúde da Fundação.

• Em novembro foram encerradas as atividades do projeto GDP/
Grupo de Desenvolvimento Profi ssional do curso de Admi-
nistração/Unifipa. Implantado em 2003, ele visa desenvolver ha-
bilidades interpessoais, conhecidas como soft skills, people skills ou 
interpersonal skills.

• O curso de Pedagogia/Unifipa participou do São João KIDS 
no município de São João do Itaguaçu.

• Os hospitais da Fundação foram palco da Campanha do 
Silêncio em parceria com o Sesc Catanduva.

• O Hospital Padre Albino promoveu campanha de cadastramen-
to de doadores de medula óssea em parceria com o Hemo-
núcleo de Catanduva.

• O 3º ano do curso de Engenharia Agronômica/Unifipa parti-
cipou de aula prática da disciplina de Fruticultura no Viveiro de 
Mudas da FRUCAMP.

• O curso de Direito/Unifipa lançou a cartilha socioeducativa so-
bre os Quilombolas. O material está disponível, de forma gratui-
ta, no Instagram do projeto @mensalinho.explica

RÁPIDAS
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• O curso de Enfermagem/Unifipa ministrou a palestra “Prema-
turidade” para gestantes e enfermeiros do município.

• O ‘Padre Albino’ retomou o projeto ‘Condutores da Ale-
gria’ com crianças internadas na Pediatria, UTQ, Urgência e Emer-
gência e Pronto Atendimento. Iniciado em maio de 2024, a ação foi 
interrompida com o início das reformas da nova portaria.

• Colaboradores dos hospitais Emílio Calos e Padre Albino 
usaram toucas descartáveis rosa em outubro divulgando o Ou-
tubro Rosa.

• Alunos do 2º ano de Administração/Unifi pa, através da dis-
ciplina “Projeto de Extensão II: Desenvolvimento de Novos Negócios”, 
colaboraram com organizações do 3º Setor de Catanduva e região.

• A Medicina do Trabalho e o GAT mobilizaram setores do 
‘Padre Albino’ conscientizando sobre o Outubro Rosa.

• O curso de Pedagogia/Unifipa realizou o “I Encontro Brincando, 
Contando e Fazendo História” com diálogo e integração sobre 
possibilidades na área educacional.

• O Serviço de Nutrição e Dietética do ‘Padre Albino’ realizou a 
‘Quinta Rosa’ encerrando o Outubro Rosa, com alimentos prepa-
rados e servidos na cor rosa.

• O ‘Emílio Carlos’ realizou treinamento prático sobre técni-
cas de Curativo de Traqueostomia e Aspiração Traqueal a enfermei-
ros, técnicos de enfermagem e fisioterapeutas.

• Palestra sobre o Outubro Rosa foi ministrada para colaborado-
res do ‘Emílio Carlos’ em ação de conscientização e prevenção 
ao câncer de mama. 

• 40 alunos do 9º ano do Ensino Médio do Colégio Catanduva 
visitaram a Unifipa e conheceram a estrutura e toda a tecno-
logia oferecidas.

• O curso de Pedagogia/Unifipa realizou encontros de for-
mação que destacaram os desafios enfrentados pelos professores 
no mercado competitivo.

• Profissionais e colaboradores dos hospitais da Fundação parti-
ciparam do 12º Simpósio de Humanização e Segurança do Paciente.

• Alunos do 4º ano do curso de Pedagogia/Unifipa participaram 
do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes/ENADE.

• Alunos de Engenharia Agronômica/Unifipa fizeram visita téc-
nica ao Armazém 77, em Elisiário, que armazena grãos.

• No dia 29 de novembro, o Colégio Catanduva realizou o último 
“Encontro Vivências” do ano reunindo alunos, pais e familiares 
para momento de reflexão, emoção e confraternização.

• Equipe do Complexo Hospitalar ‘Samuel Libânio’, de Pouso 
Alegre/MG, visitou o ‘Padre Albino’ para benchmarking sobre 
a ferramenta 5S.

• Profissionais de Enfermagem do ‘Padre Albino’ e ‘Emilio Carlos’ 
e do curso de Enfermagem/Unifipa ministraram palestra no 1º Sim-
pósio de Atualização em Prevenção e Tratamento de Feridas 
promovido pelo DRS-15.

• As Rondas de Humanização de novembro do ‘Padre Albi-
no” foram realizadas na UTI Neonatal/Infantil, Centro Cirúrgico 
e Centro Obstétrico. 

• O Recanto Monsenhor Albino recebeu do Ateliê Amor ao 
Próximo doação de jogos de mesa.
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A Prof.ª Guiomar Della Togna Nardini, viúva do Dr. Aurélio Nar-
dini e cofundadora da Nardini Agroindustrial, oficializou a doação 
do imóvel histórico de sua família para a Fundação Padre Albino. A 
cerimônia, na residência da família, no dia 25 de novembro, teve 
a presença de representantes da FPA e familiares, consolidando 
gesto que reforça sua admiração pelo legado de Padre Albino.

Além da Prof.ª Guiomar Nardini e dos filhos Flávia e Ricardo 
Nardini, participaram o presidente do Conselho de Curadores da 
FPA, Dr. José Carlos Amarante, o diretor-presidente da Diretoria 
Executiva, Reginaldo Lopes, o presidente do Conselho de Adminis-
tração, Luciano Sanches Fernandes, o conselheiro Vanderlei Carlos 
Facchin e o escrevente do 2º Tabelião de Notas e de Protesto de 
Letras e Títulos de Catanduva, Rodrigo Marchesim.

Com área total de 2.007,23 m², sendo 927,50 m² de área construída, 
o imóvel está localizado na região central de Catanduva. Durante quatro 
décadas foi o lar da família Nardini, espaço marcado por memórias e 
momentos significativos. “Tenho marcado um ato que me deixou extre-
mamente contente. A minha casa, que eu amo, que criei meus filhos, 
que estiveram comigo meus pais, minha sogra, hoje entrego para a 
Fundação Padre Albino com muito gosto”, disse Prof.ª Guiomar.

O ato foi marcado por emoção, especialmente no momento da 
leitura e assinatura do termo de doação. Aplaudida pelos presentes, 
a matriarca reforçou sua confiança na FPA, afirmando que acredita 
no excelente uso que será dado ao imóvel. “Ainda é pouco diante de 
tudo que o Padre Albino fez para que nossa cidade e região se tor-
nasse o que é hoje. Quem conheceu o Padre Albino como o conheci 
não esquece nunca dele. Então, eu desejo que a Fundação faça, e 
tenho certeza, um ótimo trabalho com aquele lugar”.

Dr. José Carlos Amarante destacou a relevância da doação. “Fi-
camos muito emocionados não só pelo valor intrínseco do imóvel, 
que realmente é significativo, mas pelo que ele representou para a 
família do Dr. Aurélio Nardini, da Dona Guiomar Nardini, para to-
dos os filhos também e o que ele vai representar para a Fundação 
Padre Albino.” Além do impacto prático, Dr. Amarante ressaltou 
a credibilidade envolvida. “A família Nardini tem plena confiança 
na administração da Fundação Padre Albino; é por isso que ela 
nos legou esse imóvel, que significa muito para eles, porque tem 
certeza de que a Fundação, que segue os passos de Padre Albino, 
vai cuidar daquele local e vai dar a destinação que ele merece.”

A Fundação já estuda projetos para aproveitar o novo espaço 
que promete beneficiar Catanduva e perpetuar a memória de um 
local tão especial para a família Nardini.

Prof.ª Guiomar Nardini 
doa imóvel à FPA

GENEROSIDADE



Economista, Fernando Torelly foi vice-presidente ad-
ministrativo do Hospital de Clínicas, gerente de RH nos 
Hospitais Mãe de Deus, superintendente-executivo do 
Hospital Moinhos de Vento, todos em Porto Alegre, e su-
perintendente executivo do Hospital Sírio Libanês/SP. Des-
de 2020, é CEO do Hospital do Coração/SP. Visitando 
os hospitais desta Fundação teve encontro com gerências 
e lideranças falando sobre sua trajetória e traçando me-
tas para a boa gestão. Nesta entrevista, Torelly responde 
sobre os desafios da saúde e as perspectivas para as pró-
ximas décadas, além das estratégias adotadas sob sua 
gestão à frente do HCor.
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Num cenário econômico desafi ador, com 

caixas de instituições de saúde sob pres-
são, quais os maiores desafi os que o setor 
enfrentará nos próximos 5 a 10 anos?

As instituições terão que se reinventar na sua 
matriz de eficiência, criando sinergia e colaboração 
com outras instituições, a fim de aumentar seu po-
der de escala, fortalecer seu processo de negocia-
ção, atuar com eficiência em seus processos, prin-
cipalmente no ciclo da receita e supply. Nas áreas 
de despesas fazer reengenharia de custos, revendo 
todas as oportunidades para aumentar sua susten-
tabilidade. A instituição que nos próximos anos não 
tiver projeto estratégico muito forte, com redução 
de custos, geração de caixa e melhoria de resultado 
operacional terá grande dificuldade de sobreviver 
nos próximos anos.

02
A população está envelhecendo. Como 

preparar o sistema de saúde para o au-
mento da demanda por cuidados a longo 
prazo??

O envelhecimento populacional é rápido, cres-
cente e tenderá a ser cada vez maior. O Brasil está 
envelhecendo. Diferentemente dos países europeus, 
que primeiro enriqueceram para depois envelhecer, 
estamos envelhecendo sem enriquecer. O cuidado 
em saúde do paciente idoso será cada vez mais 
desafiador, obrigando mudanças do modelo de re-
muneração, de cuidado focado na prevenção, no 
programa de atenção primária, no retorno de cada 
paciente com seu clínico fazendo os seus exames 
e cuidados periodicamente, ou seja, investindo na 
promoção, prevenção e não somente no tratamen-
to. O gasto da saúde será crescente nos próximos 
anos e as organizações devem procurar alternativas 
sustentáveis para dar conta e se posicionarem de 
forma adequada no futuro.

Fernando
Torelly
CEO do HCor
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03
O senhor defende a necessidade de pro-

mover modelo que favoreça a saúde, não 
a doença. Como estimular essa cultura?

Está comprovado que todo investimento feito em 
promoção, prevenção e gestão do cuidado coorde-
nado é mais eficiente para o paciente, com menor 
custo para o sistema. A questão é implementar efe-
tivamente para mudar a cultura atual, focada na 
doença, com a cultura ideal, focada na saúde. Um 
ponto importante é a construção de modelos de re-
muneração que busquem incentivar a manutenção 
da saúde, a promoção e o controle. Essa cultura 
terá que mudar pelo simples fato de que não temos 
recurso necessário para assegurar saúde de quali-
dade para todos os brasileiros.

05
Como o senhor analisa as práticas de ges-

tão que equilibram efi ciência operacional e 
excelência no atendimento ao paciente?

É importante analisar a gestão e a governança do 
corpo clínico e como podemos avaliar a variabilidade 
que existe entre práticas clínicas de equipes, desfechos 
e custos diferentes para fortalecer e implementar pro-
tocolos de monitoramento por indicadores para que 
efetivamente possam ter evidências da melhor gestão 
da qualidade ao paciente. É importante o investimen-
to em gestão de qualidade! Qualidade e segurança 
são a eficiência na prática beira do leito. Fazer bem-
-feito projetos de eficiência operacional que têm como 
princípio maior a melhoria da qualidade do cuidado e 
da entrega ao paciente. Os melhores desfechos fazem 
com que a reputação da instituição se torne cada vez 
mais desejada e a consequência disso é a melhoria de 
resultado no curto e médio prazo.

06
Quais os maiores entraves para que as 

instituições de saúde adotem modelos de 
gestão mais efi cientes e sustentáveis no 
Brasil?

No atual modelo competitivo da saúde, as ins-
tituições que não buscarem modelos de governan-
ça fortes, modernos e ágeis vão ter dificuldade de 
competir. É mais fácil uma organização construir 
prédio, comprar equipamento de um milhão de 
reais do que investir nos seus líderes através de 
processos de capacitação de liderança, mentoria e 
coaching, por exemplo.

07
A disputa de preços com fornecedores 

é fundamental para manter o equilíbrio 
fi nanceiro. Como pode ser conduzida sem 
comprometer a qualidade do atendimento?

A relação com fornecedores pode e deve ser oti-
mizada através de contratos de parcerias de médio 
para longo prazo, por exemplo: negociações reali-
zadas com contrato de entrega com validade de um 
ano. Mesmo que você tenha a otimização de todo o 
seu processo de suprimentos, não vai conseguir os 
melhores resultados atuando de forma isolada. Tem 
que buscar alternativas de colaboração através de 
grupos que possam apoiar no processo de compras 
consolidadas para que possa aumentar o seu poder 
de negociação e com isso ter os mesmos benefícios 
de instituições de maior porte. A relação com o for-
necedor tem que ser positiva, próxima, estratégica.

08
Com relação à integração tecnológica de 

cuidados, como o HCor tem implantado es-
ses recursos?

O uso da tecnologia para a coordenação do 
cuidado é fundamental e cada vez incorporado no 
cuidado direto do paciente. No HCor temos sistema 
de monitoramento integrado de sinais vitais total-
mente eletrônico e integrado com a nossa platafor-
ma. Permite acompanhar o nível de deterioração 
clínica de cada paciente, agindo preventivamente 
em casos que já indicam piora da situação. Ou-
tro exemplo são os nossos sistemas de informática 
acionados por comando de voz, não mais com di-
gitação. Também vamos integrar as plataformas 
tecnológicas, equipamentos e sistemas para que 
as informações do paciente estejam numa única 
base e o uso da inteligência artificial apoiando o 
processo de tomada de decisão. Nosso desafio é 
instituir a integração das informações usando sem-
pre o paciente como centro e o hospital o centro 
do cuidado.

04
O senhor defende o ‘choque de gestão’ 

para diferentes tipos de instituições, como 
hospitais privados, públicos e operadoras 
de saúde.

O primeiro passo para que esse choque é fazer o 
diagnóstico em profundidade das características da 
instituição, seu modelo de governança, seus resul-
tados e seu processo de tomada de decisão para 
depois identificar quais são os gaps destes processos 
em relação às melhores práticas do mercado. Isso 
vale para hospital público, privado e filantrópico, 
cada um utilizando as melhores práticas de acordo 
com seu preferencial comparativo. A partir daí, iden-
tificando as necessidades de melhoria, a construção 
de projetos estratégicos de transformação para que 
essas instituições possam rever o seu modelo de go-
vernança e de gestão.
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18 bem-estar

O Serviço de Nutrição e Dietética do Hospital Padre Albino está 
desenvolvendo o projeto de humanização “Mini Chef”, voltado para 
crianças internadas no setor materno-infantil. A iniciativa busca ofe-
recer momentos de diversão e descontração, promovendo a intera-
ção e o bem-estar durante a internação.

Num desses momentos, as crianças montaram suas próprias sa-
ladas de frutas, escolhendo os ingredientes que mais gostavam. A 
atividade foi acompanhada de suco natural de melancia, servido 
na própria fruta decorada com formas divertidas, proporcionando 
experiência lúdica e saborosa. A nutricionista Gabriela Freitas, idea-
lizadora do projeto, destacou o sucesso da ação e revelou que no-
vas atividades já estão sendo planejadas. “Estamos muito felizes em 
poder contribuir para a humanização do ambiente hospitalar e pro-
porcionar momentos especiais para essas crianças”, disse. O projeto 
tem também a participação da nutricionista Fernanda Martignon e 
de Gabriela Fornazari, nutricionista clínica do hospital.

O projeto “Mini Chef” faz parte dos esforços do Hospital Padre 
Albino para humanizar o atendimento e tornar o período de interna-
ção mais leve para as crianças e suas famílias, promovendo momen-
tos de alegria e conexão em ambiente acolhedor.

Balas feitas com gelatina 
e suplementos auxiliam na 
recuperação de pacientes

 
Constantemente, o Serviço de Nutrição e Dietética do Hospital 

Emílio Carlos está introduzindo formas diferentes de complementar 
a dieta alimentar dos pacientes internados. Para tornar as refeições 
mais saborosas e despertar o apetite, a equipe vem adotando con-
ceito novo: a gastronomia hospitalar, aliando a gastronomia tradi-
cional à dieta prescrita para o paciente.

Balas feitas com gelatina e suplementos diversos vêm agradando 
ao paladar e estão ajudando a atingir esse objetivo. O teste foi pre-
parado por meses, passando por ajustes na receita e adequação de 
que tipo de suplemento se encaixaria sem alterar sabor e textura. Por 
fim, as nutricionistas Mariana de Oliveira e Adriana Cruz consegui-
ram estabelecer o padrão da receita servindo a suplementação teste 
para diversos pacientes e recebendo feedback positivo.

“Muitos pacientes acabam enjoando da suplementação (sabor, tex-
tura) e recusam quando a recebem no leito. Nosso intuito é fazer com 
que esses pacientes tenham prazer e afeto no momento do consumo 
da terapia nutricional e as balas feitas com gelatina e suplementos 
estão ganhando adesão. A satisfação do sabor, junto da ação do 
suplemento, permitem que restabeleça seu quadro clínico mais rapi-
damente, pois ajuda na imunidade e cicatrização”, explica Mariana.

A paciente Maria Dirce de Brito provou e aprovou. “Eu gostei 
muito. Quando vieram me trazer pensei que fosse a sobremesa, nem 
parece que é remédio. É muito bom saber que elas se preocupam 
com a gente”.

Você sabia que o magnésio é um dos nutrientes mais 
importantes para nossa saúde e bem-estar? Conheça os 
benefícios do magnésio e saiba porque é importante man-
ter os níveis desse mineral sempre em dia!

Os nutrientes são indispensáveis para o bom funcionamento do 
nosso organismo. Eles turbinam nossa imunidade, fortalecem nossos 
ossos e atuam na redução dos processos inflamatórios. Um nutriente 
importante que vem ganhando destaque nos últimos anos devido aos 
seus inúmeros benefícios é o magnésio.

Meta-análise publicada na revista científica BioMed Central Medi-
cine concluiu que o aumento da ingestão de magnésio na dieta está 
associado a risco reduzido de acidente vascular cerebral, insuficiência 
cardíaca e diabetes tipo 2. O estudo envolveu dados de mais de 1 
milhão de pessoas em nove países e foi liderado por pesquisadores 
das universidades de Zhejiang e Zhengzhou, na China.

Apesar da sua importância, muitas pessoas não obtêm a quantida-
de necessária desse nutriente vital.

Função muscular e nervosa: Ele ajuda a regular a con-
tração e relaxamento muscular e é crucial para a transmissão de 
sinais nervosos.

Saúde óssea: Junto com cálcio e vitamina D, o magnésio contri-
bui para a densidade óssea, ajudando a prevenir a osteoporose.

Controle do açúcar no sangue: O magnésio desempenha pa-
pel na regulação da glicose no sangue e na secreção de insulina.

Saúde cardiovascular: Ele ajuda a manter ritmo cardíaco sau-
dável e pode reduzir o risco de hipertensão e doenças cardíacas.

Produção de energia: O magnésio é necessário para a produ-
ção de ATP, a principal molécula de energia das células.

Dicas para aumentar a ingestão de magnésio

Além dos suplementos, você pode aumentar a ingestão de mag-
nésio através da alimentação. Alimentos ricos em magnésio incluem:

    • Folhas verdes escuras (espinafre, couve)
    • Nozes e sementes (amêndoas, sementes de abóbora)
    • Peixes gordurosos (salmão, cavala)
    • Leguminosas (feijões, lentilhas)
    • Grãos integrais (arroz integral, quinoa)
    • Abacate
    • Chocolate amargo

Integrar esses alimentos à sua dieta diária, junto com o suplemento 
adequado, pode garantir que você obtenha todos os benefícios que o 
magnésio tem a oferecer.

Incorporar magnésio em sua rotina pode trazer inúmeros benefícios 
para a saúde e bem-estar geral. Com tantas formas disponíveis é pos-
sível escolher a mais adequada para suas necessidades específicas.

Contudo, essas informações destinam-se ao conhecimento geral 
e não devem ser substitutas do profissional médico ou ao tratamento 
de condições médicas específicas. Sempre consulte um profissional 
de saúde antes de iniciar nova suplementação para garantir que você 
esteja fazendo a melhor escolha para o seu corpo e saúde.

Mini Chef 

O poder do magnésio
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Em A Mãe da Noiva, Lana (Brooke Shields) leva um 
susto ao descobrir que sua filha Emma (Miranda Cos-
grove) voltou de Londres com grande novidade - vai se 
casar na Tailândia no próximo mês! Ao chegar ao resort 
tropical onde será a cerimônia, a situação se complica 
ainda mais quando Lana descobre que o pai do noivo é 
Will (Benjamin Bratt), seu grande amor do passado, que 
a deixou com o coração partido há muitos anos. Agora, 
além de ajudar nos preparativos do casamento, Lana 
precisa lidar com antigas mágoas e sentimentos que 
ressurgem. Enquanto tenta navegar pelas emoções à 
flor da pele, ela conhece Lucas (Chad Michael Murray), 
jovem médico que a convida para sair, abrindo espaço 
para novas possibilidades. Dividida entre a nostalgia de 
seu antigo relacionamento e a oportunidade de seguir 
em frente, Lana passa por jornada de autodescoberta. 
Entre ensaios de dança, provas de vestidos e jantares, 
ela se encontra em encruzilhada emocional: dar nova 
chance ao passado ou abrir-se para o futuro?

Normalmente, os navios negreiros trans-
portavam de 300 a 600 escravos. Os negros eram 
trancafiados no porão dos navios, todos amon-
toados, e sofriam muito com as péssimas condi-
ções de higiene e alimentação. Em O Homem e 
a Terra no Brasil, de Edgar Rodrigues, consta que 
a situação era tão precária que, nas duas ou três 
semanas necessárias para a travessia, morriam de 
50 a 70% dos escravos.

Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

Qual era a capacidade de 
transporte dos navios negreiros?

NETFLIX - 2024
Duração: 1h28min
Gênero: Comédia, Família, Romance
Classificação: 12 anos

A mãe da noiva 
(Mother of the bride)

CURIOSIDADE

Ingredientes
• 1/2 xícara de chá de gergelim cru;
• 1/2 xícara de chá de aveia em flocos grandes;
• 1/4 de xícara de chá de água filtrada;
• 1/4 colher de chá de sal;
• 1/2 colher de chá de fermento em pó.
Pode colocar temperinhos na receita também!

Modo de preparo. bater em processador até formar 
uma massa que não gruda nas mãos! Depois assar em 
forno pré-aquecido a 180 graus até dourar levemente 
(cerca de 25 minutos).

Ingredientes
• 3 ovos inteiros
• 50 gr. de parmesão ralado 
• 2 xic.de farinha de amêndoas
• 3 colh. sopa de creme de leite
• 3 colh. sopa de água
• Sal integral a gosto
• Azeitonas picadas a gosto
• 1 colh. sopa de fermento químico em pó.

Modo de preparo. bata bem os ovos com o creme de 
leite, água e parmesão. Vá acrescentando delicada-
mente os outros ingredientes e asse em forma de bolo 
inglês pequena até dourar. Forno médio a 180 graus.

Receitas
Bolacha 
Água e Sal

Pão de 
azeitonas

Norm

bem-estar

“Se podemos sonhar, também podemos 
tornar nossos sonhos realidade”.

Tom Fitzgerald 

eeeeeeeeeeee ggggggggggggerererererereree gegegegegegeg lililililililimmmmmm crcrcrcrcrcru;u;u;;u;uu;
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O presidente da Diretoria Executiva da Fundação, Reginaldo Lo-
pes; a diretora de Saúde e Assistência Social, Renata Bugatti; o di-
retor médico, Dr. Luís Colla; a gerente técnica, Fátima Cajuela, se 
reuniram dia 28 de novembro, em São Paulo, com o Dr. Eleuses 
Paiva, secretário de Estado da Saúde, o coordenador de Regiões de 
Saúde, Glalco Cyriaco, e o diretor do Departamento Regional de 
Saúde/DRS de Rio Preto, Dr. Guilherme Pinto Camargo.

No encontro, classificado como promissor pela Fundação, 
Glalco, Dr. Guilherme e Dr. Eleuses ressaltaram a importância 
e a relevância dos serviços prestados pela FPA à população. 
“Eles disseram que estão acompanhando e vendo a evolução. 
Este trabalho em conjunto entre Secretaria da Saúde, DRS e 
Fundação eleva o padrão de atendimento aos usuários, trazen-
do recursos quantitativos e qualitativos”, disse Renata Bugatti.

Na pauta da reunião, investimentos para ampliação da 
Unidade de Queimados (a FPA é referência nacional), novo 
prédio para a Quimioterapia, UTI oncológica e ala de paliati-
vos, equipamentos de ressonância magnética e de sedação e 
entrega de termo aditivo para incremento de teto para suprir 
as demandas para promoção de saúde.

Dentre os assuntos gerais, Reginaldo Lopes informou sobre 

Com o secretário estadual da Saúde
os investimentos que a Fundação está realizando, dentre eles a am-
pliação do Serviço de Hemodiálise, que inclusive é pleito da própria 
secretaria para atender número maior de pacientes. “Todos esses 
pleitos são necessários para que os hospitais mantenham e ampliem 
o atendimento de qualidade oferecido aos mais de 320.000 habi-
tantes de Catanduva e região”, disse Lopes. “Estamos confiantes de 
que serão atendidos.”

No dia 5 de dezembro, Dia Internacional do Voluntário, a Funda-
ção Padre Albino reuniu cerca de 700 de seus voluntários no Clube 
de Tênis Catanduva para o 2º Encontro “Eu faço a diferença”, ho-
menagem especial a essas pessoas que promovem eventos, ações, 
campanhas e acolhimento nos hospitais Padre Albino, Emílio Carlos 
e de Câncer de Catanduva e Recanto Monsenhor Albino.

Os convidados foram recepcionados pela Diretoria Executiva e Con-
selhos de Curadores e de Administração e receberam mimo especial e 
um desafio: cofrinho com meta de guardar doações todos os meses e 
no 3º Encontro, em 2025, entregar o cofre com a meta atingida.

Nos discursos, os voluntários foram homenageados pelo gerente 
de Captação de Recursos, Julio Cesar Luiz; pela diretora de Saú-
de e Assistência Social, Renata Rocha Bugatti; pelo presidente da 
Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes; pelo presidente do Conselho 
de Administração, Luciano Sanches Fernandes, e pelo presidente do 
Conselho de Curadores, Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, os 
dois últimos também voluntários.

HOMENAGEM ESPECIAL
Finalizando as homenagens, o diretor Administrativo e Financeiro, 

responsável pelo CSC/Centro de Serviços Compartilhados e setor de 
Captação de Recursos, Heliton Benetelli, pediu a palavra e comuni-
cou decisão da Diretoria Executiva: o CSC da Fundação passaria a 
se chamar “Dr. José Carlos Rodrigues Amarante”. 

O diretor disse que “além de homenagear os voluntários temos 

FPA reúne 700 voluntários 
em noite de homenagens

uma homenagem muito especial a alguém que também encarna a 
essência do voluntariado. Um exemplo de dedicação, liderança e 
visão: Dr. José Carlos Rodrigues Amarante. Dr. Amarante tem sido um 
voluntário incansável da Fundação Padre Albino há mais de 24 anos. 
Ele assumiu a presidência da Diretoria Administrativa em período di-
fícil, mas, em vez de recuar, arregaçou as mangas e trabalhou duro”. 
Heliton, então, enumerou as muitas conquistas da Fundação sob a li-
derança de Dr. Amarante, entre elas, a implementação da governança 
corporativa, a profissionalização da gestão e destacou a criação do 
CSC, unidade administrativa que centraliza atividades e serviços co-
muns, aumentando a eficiência, reduzindo custos e aprimorando a 
qualidade.

Heliton finalizou afirmando que a decisão de nomear o CSC com 
o nome de Dr. Amarante se justifica por tudo o que ele fez, pela dedi-
cação e pelo amor à Fundação. “Dr. Amarante, essa homenagem é 
reconhecimento pequeno diante da imensidão de sua contribuição. 
É o nosso agradecimento por sua visão, liderança e, acima de tudo, 
por seu coração generoso, que sempre esteve a serviço desta cau-
sa”. Também agradecendo aos voluntários, Heliton disse que aquele 
evento era “nossa mais profunda homenagem. Parabéns a todos. 
Vocês são o Padre Albino vivo.”

A noite terminou com vídeo com todos os atendimentos realiza-
dos pela Fundação graças ao apoio dos voluntários; sorteio de prê-
mios dos apoiadores, jantar e show com o grupo Vozes do Sertão.


